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A recomendação da minha mãe era: “se 
um cachorro te atacar, repita várias ve-
zes: São Jorge tira a espada!” Era o iní-
cio da década de 80, no interior de Minas 
Gerais. Sinceramente não me recordo de 
ter tentado alguma vez – apesar de ter 
corrido de cães algumas vezes – mas 
ainda me lembro como, na minha cabeça 
de menino, eu imaginava a cena em que 
um cachorro bravo abaixava as orelhas 
ao ver a figura, invisível aos olhos huma-
nos, do Santo Guerreiro desembainhando 
a sua espada. E nisso cresci tendo São 
Jorge como meu protetor, com direito a 
oração na carteira e tudo mais.

Na metade da década passada, quando 
Salvador me escolheu para viver nela – 
ou talvez eu tenha escolhido viver em 
Salvador – uma das muitas coisas que 
me chamou a atenção foi uma notória 
devoção da cidade a São Jorge. Não le-
vei tempo para perceber que o São Jorge 
baiano não é exatamente o São Jorge 
capadócio. Aqui ele é também o orixá 
das matas, o caçador Oxóssi. Isso por 
força do extraordinário sincretismo, fru-
to da inteligência dos escravos que não 
abriram mão da sua fé, ainda que coa-
gidos a isso. Na Bahia os santos com 
maior número de devotos são, justamen-
te, aqueles que correspondem aos orixás 
mais populares.

Mas outras coisas me chamaram a aten-
ção na Cidade da Bahia (me aproprian-
do aqui do termo de Jorge Amado) e 
influenciaram a construção dessa HQ. 
Algumas delas não tão boas, mas que 
têm sido a tônica nas grandes cidades 
mundo afora, como a existência de várias 

cidades dentro da cidade, com fronteiras 
não formalizadas, mas bem delimitadas e 
quase sempre intransponíveis.

Também me chamou a atenção o fato de 
existir aqui um bairro chamado Mata Es-
cura. Influenciado pelo Clube da Esquina 
(“fugir às armadilhas da mata escura”*), 
sempre vi a mata escura como um con-
ceito, uma ideia, um estado de espírito. 
Puxa vida... como é que alguém pode 
batizar um lugar com o nome de um es-
tado de espírito?! A Mata Escura, como 
uma ideia e como um lugar, tinha que 
fazer parte da história que eu contaria 
sobre a Cidade da Bahia. E fez!

Era preciso, por fim, as mãos que da-
riam forma às ideias. E eis que acredi-
taram nesse projeto nada menos do que 
três dos mais talentosos quadrinistas da 
Bahia. O resultado é esta história que 
poderia ser real, protagonizada por per-
sonagens quase imaginários, em uma ci-
dade que é bem mais do que um mero 
pano de fundo.

Esperamos que você, leitor, tenha gos-
tado (ou que venha a gostar) dessa edi-
ção. Ela é resultado do trabalho árduo 
– e ao mesmo tempo prazeiroso – de 
várias pessoas, constantes ou não nos 
créditos. Nos acompanhe nessa jornada 
e traga consigo as armas de Jorge!

 

Marcello Fontana
Cidade da Bahia, 11 de maio de 2011

São Jorge, Oxóssi e as armadilhas da mata escura

* referência à música “Caçador de Mim”, de Luis Carlos Sá e Sérgio Magrão, gravada por Milton Nasci-
mento e 14 Bis, entre outros.
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